


2

Katia 
Felizardo

Doutorado em Ciência da Computação

Pós-Doutorado em Ciência da Computação

Mestrado em Ciência da Computação

Graduação em Processamento de Dados

Professora ⬝ UTFPR-CP

Grupo

Coordenadora PPGI UTFPR



3

rpereira Doutorado em Ciência da Computação 
Pós-Doutorado em C.C. (UK)
Mestrado em Ciência da Computação
Graduação em Sistemas de Inf.

Professor ⬝ DInf ⬝ UFPR

Grupo IHC-UFPR @ihc.ufpr

Vice-Coordenador PPGInf UFPR

Editor chefe SBC JIS 

Editor geral SBC Horizontes

por @ludmillagalvao.arts

horizontes.sbc.org.br
@sbchorizontes

sol.sbc.org.br/journals/index.php/jis
@jissbc



10. Coisas...
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1. Stricto sensu requer prioridade
2. Contribuição para a sociedade
3. Clareza na relação com Orientador(a)
4. A vida na Pós é mais que seu título
5. Não ter um problema é ter um GRANDE problema
6. Escrever é um projeto à parte
7. Tenha uma boa revisão de literatura
8. Aprenda a argumentar
9. Rigor, Reprodutibilidade, Responsabilidade
10. Encontre o equilíbrio



1. Stricto
sensu requer
prioridade

Lato Sensu vs.  Stricto Sensu 

● Lato Sensu: Especialização (pós), MBA
● Stricto Sensu: M & D

Características fundamentais: 
“ser de natureza acadêmica e de pesquisa e, mesmo quando 
voltado para setores profissionais, ter objetivo essencialmente 
científico”
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A tese/dissertação é sua! É um processo de crescimento, 
aprendizado e superação.

O caminho se faz ao caminhar...

Doutorado/Mestrado NÃO é para qualquer pessoa: é para quem 
realmente quer e sabe o que vai fazer!



2. Contribuição
para a
sociedade

▪ Mestrado: 24 meses 
Doutorado: 48 meses

▪ Vagas de orientação limitadas por docente

▪ Alto custo por discente: recursos públicos

▪ Universidade Pública: retorno à sociedade

▪ Principal resultado: VOCÊ + Dissertação / Tese

▪ Contribuições: publicações de artigos com resultados; 
patentes; registros de software; produtos…

▪ Avaliação periódica pela CAPES
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MESTRADO/DOUTORADO | CONTRIBUIÇÕES



3. Relação com
Orientador(a)

1. Auxiliar na delimitação do tema com conselhos e técnicas de 
pesquisa;

2. Conversar sobre referências bibliográficas importantes;

3. Reunir para tratar dos avanços da pesquisa

4. Pontualidade e atenção (tanto quanto a sua)

5. Opinar de forma crítica e construtiva sobre o trabalho e sugerir 
como melhorá-lo;

6. Manter respeito recíproco no tratamento;

7. Ser exigente quanto à qualidade de seu trabalho;

8. Ajudar a estabelecer objetivos e prazos;

9. Informar o ritual de defesa no seu devido tempo;

10. Respeitar você no dia de sua defesa 7

O que esperar do(a) orientador(a)

https://pesquisatec.com/blog/orientadores



1. Ser seu/sua terapeuta;

2. Ser seu/sua amigo(a);

3. Responder a todas as suas perguntas; [???]

4. Resolver os seus problemas com algum(a) professor(a);

5. Lembrar a você os prazos que você deve cumprir;

6. Trabalhar nos fds, feriados, férias na SUA tese/dissertação;

7. Considerar uma emergência sua como se fosse dele(a);

8. Ficar satisfeito(a) ao receber rascunhos;

9. Ficar satisfeito(a) ao notar que você não segue suas 
instruções de pesquisa;

10. Esperar por você para os encontros de discussão de tese…

11. Ser o(a) revisor(a) do seu texto 8

O que NÃO esperar do(a) orientador(a)

3. Relação com
Orientador(a)

https://pesquisatec.com/blog/orientadores



4. A vida na
Pós é mais que
seu título
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você é o principal resultado 
dessa jornada



4. A vida na
Pós é mais que
seu título

foque na qualidade da sua 
formação
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4. A vida na
Pós é mais que
seu título

▪ Férias na Pós-Graduação: "Isso non ecxiste" (Quevedo, Padre) – 
infelizmente não existe mesmo

▪ Todas as pessoas que concluem recebem o título de Mestrado ou 
Doutorado: qual o seu diferencial?

▪ be a thinker not just a specialist

▪ Workshops (participe, organize)

▪ Participe do grupo de pesquisa do(a) seu/sua orientador(a)

▪ Participe de projetos, eventos, seminários, etc.

▪ Contribua com trabalhos de colegas, crie parcerias

▪ Tenha perfil no Google Scholar, ResearchGate e ORCID

▪ Publique em eventos e revistas nacionais 

▪ Publique em eventos e revistas novos, com boa credibilidade, 
relevantes para o seu tema de pesquisa
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Scholar
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h5-median for a publication is the median number of citations for the articles 
that make up its h5-index.

h5-index is the h-index for articles published in the last 5 complete years. It is the 
largest number h such that h articles published in 2014-2018 have at least h 
citations each.



ResearchGate
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5. Não ter um
problema é ter
um GRANDE
problema
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Oulasvirta, Antti, and Kasper Hornbæk. "HCI Research as Problem-Solving." Proceedings of the 2016 CHI Conference on Human 
Factors in Computing Systems. ACM, 2016.



6. Escrever é
um Projeto à 
parte
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Escrever é como programar, nenhuma instrução a mais, nenhuma 
instrução a menos.

Guia de Primeiros Socorros para Textos Acadêmicos e Técnicos: seja você o primeiro revisor do seu texto
DOI: 10.13140/RG.2.2.32840.47369/1 

Fonte: autoria 
não identificada



6. Escrever é
um Projeto à 
parte
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7. Tenha uma
boa revisão de
literatura
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https://blog.fastformat.co/revisao-da-literatura-o-que-e-como-fazer/



7. Tenha uma
boa revisão de
literatura
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https://blog.fastformat.co/revisao-da-literatura-o-que-e-como-fazer/



8. Aprenda a
argumentar
(e a ser criticado)
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Um bom argumento 
faz uma afirmação, 
mostra evidências 
e apresenta ressalvas!

Booth, W. C., Colomb, G. G., & 
Williams, J. M. (2000). A arte da 
pesquisa. Martins Fontes.



8. Aprenda a
argumentar
(e a ser criticado)
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9. Os 3 Rs

Rigor
Responsabilidade
Reprodutibilidade
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“(...) the need to put the philosophy back into the doctorate of 
philosophy: that is, the ‘Ph’ back into the PhD. We call our 
programme R3, which means that our students learn to apply 
rigour to their design and conduct of experiments; view their work 
through the lens of social responsibility; and to think critically, 
communicate better, and thus improve reproducibility.”

https://www.nature.com/articles/d41586-018-01853-1

Guia de Primeiros Socorros para Textos Acadêmicos e Técnicos: seja você o 
primeiro revisor do seu texto
DOI: 10.13140/RG.2.2.32840.47369/1 

https://www.jhsph.edu/departments/w-harry-feinstone-department-of-molecular-microbiology-and-immunology/academics-and-degree-programs/R3-PhD-program/index.html
https://www.jhsph.edu/departments/w-harry-feinstone-department-of-molecular-microbiology-and-immunology/academics-and-degree-programs/R3-PhD-program/index.html


10. Reach the
balance...
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